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    ANGELA LANO




    «Desertum fecerunt et pacem appellaverunt»




    (Tacito, De Agricola)


  




  

    «As principais potências militares do mundo, os Estados Unidos e os membros da Aliança da OTAN estão por trás da maioria das piores atrocidades e catástrofes do mundo moderno. No entanto, hoje estas grandes potências brancas e racistas equiparam eufemisticamente a doutrina da intervenção humanitária com o mais evanescente “Responsibility to Protect - Rp2”.




    Hoje, EUA/OTAN/AFRICOM/CENTCOM (Comando Central dos EUA) estão bastante ocupados em recolonizar a África e em redesenhar o Oriente Médio em parceria com Israel, uma combinação da Conferência de Berlim de 1884-1885, juntamente com os acordos Sykes-Picot de 1916. Não há fim à vista. Nem mesmo a luz proverbial no fundo do túnel da guerra global lançada pelas potências imperiais e coloniais brancas e racistas ocidentais, na aliança criminal dos Estados Unidos, OTAN, Europa e Israel contra os árabes, os muçulmanos, os estados e os povos africanos para subtrair seus recursos de hidrocarbonetos com um pretexto ou o outro ou com diferentes pretextos combinados. Na construção do consentimento (Manufacture the consent) para as guerras americanas de agressão para alcançar o domínio global é usada qualquer tipo de propaganda, implementando inexoravelmente a “visão conjunta” do Pentágono de 2000 e obtendo uma dominação de amplo espectro da humanidade...»




    (BOYLE, 2013, p. 176-178).


  




  

    A meu pai, Giovanni, e à minha amada família
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    Angela Lano é jornalista, pesquisadora, escritora e palestrante especializada em História e Geopolítica do mundo árabe-islâmico e da África muçulmana; PhD em Estudos Étnicos e Africanos-UFBa; Mestre em Língua, Literatura e História do Oriente árabe-islâmico. Pós-doutoranda em Ciência das Religiões - PUC Goiás. Estudou na SOAS (School of Oriental and African Studies) em Londres. Há anos viaja para países do Oriente Médio e da África muçulmana. É diretora da agência de notícias sobre o Oriente Próximo, InfoPal.it.




    Este livro é parte de sua tese de doutorado.


  




  

    PREFÁCIO




    Nem todas as teses de doutorados se tornam livros. Muitas se perdem pelo caminho ou não conseguem um lugar no acirrado mercado editorial, algumas não o merecem. Que maravilha que a tesa de Angela Lano se tornou um livro! Trata-se de uma obra interdisciplinar que mostra todo o conhecimento e erudição da autora acerca do Islã, da história dos países de maioria islâmica, da Líbia e da geopolítica no Oriente Médio e no Mediterrâneo. Este livro traz para o público que lê português temas de grande relevância para entender a complexidade das relações internacionais, sendo sempre caraterizadas por um conjunto de rupturas e continuidades. Por isso que, como a própria autora salienta, sem uma análise fundamentada da história e evolução do radicalismo islâmico, não é fácil compreender as dinâmicas em curso no mundo islâmico, em geral, e na Líbia, em particular. No fenômeno que pode ser compreendido pelo termo guarda-chuva de radicalismo islâmico há sem dúvida alguma categoria de tradição e de fincamento na história do Oriente Médio e de seu embate com os vários colonialismos que lá se digladiaram entre si. Porém, como o livro mostra descrevendo a gênese deste pensamento radical, há também muita invenção ou reinvenção de tradições, como na construção da ideia de um grande e radical califado que deveria no futuro recriar a glória e o fasto de um passado mítico caraterizado pela grandeza do antigo califado. Com outras palavras, o fundamentalismo islâmico, como suas práticas extremas e uso habilidoso das imagens e da mídia eletrônica não é, em absoluto, um resquício do passado, mas uma construção do presente. De alguma forma se trata de um dos produtos da “condição pós-moderna”, pela qual a história se torna, sobretudo, um grande e polimorfo repositório ao qual atingir na procura de modelos e imagem para o presente e o futuro.




    Angela Lano tem um profundo conhecimento do Islão, baseado em estudos e leituras em várias línguas e em diversas disciplinas. Seu prisma de leitura reflete a riqueza de sua formação, oriunda da antiga tradição de estudos em islamística da escola de Turim, na Itália, os estudos no Programa Interdisciplinar de Pós-graduação em Estudos Étnicos e Africanos, na Universidade Federal da Bahia no Brasil-UFBA, e seu estágio doutoral de seis meses na School of Oriental and African Studies em Londres-SOAS.




    O que torna o percurso de Angela, aluna que tive o prazer de orientar no Brasil, ainda mais singular e rico, é sua vivência em vários países islâmicos assim como sua participação como jornalista e ativista em todo em conjunto de reuniões e manifestações políticas em prol da paz no Oriente Médio e contra o injusto tratamento que Israel reserva ao povo palestino. Ademais, Angela foi pesquisadora e jornalista da assim-dita Primavera Árabe, que foi aquele caldeirão que produziu tanto mudanças inspiradas pela demanda de mais democracia como novas oportunidades para o estreitamento das relações entre tendências conservadoras no Islã e os objetivos de alguns importantes países ocidentais. Isso permitiu que ela, de alguma forma, já pudesse antecipar que, no caso da Primavera Árabe, se tratava de algo bem diferente e menos transparente de como a maioria da mídia ocidental relatava.




    A pesquisa mostra com abundância de detalhes como funcionam e quais são as consequências dos interesses ocidentais, que, com efeito, são muito mais focados nos hidrocarburetos e no controle de regiões por sua importância geopolítica, do que orientadas por um suposto desejo de espalhar a democracia pelo mundo, como geralmente é anunciado.




    Estes interesses ocidentais, no caso em questão, sobretudo, de Estados Unidos, Grã-Bretanha e Franca, tendem a produzir autenticas guerras por procuração: em lugar de se envolver diretamente em operações de guerra que podem suscitar a rebelião da opinião pública interna, usam-se armas, corpos e vidas de outras populações, cujas perdas e tragedias ficam assim fora do campo de visão da opinião pública ocidental.  A Líbia não foi o primeiro caso de guerra por procuração e, como sabemos, não será o último.




    Mais um mérito deste livro é que ele me convenceu de algo em que eu sinceramente não acreditava. No início de sua pesquisa Angela Lano foi me alertando que o caso da Líbia, e da remoção violenta de Gaddafi do poder, fosse algo que, embora anunciado por boa parte da mídia ocidental como um passo rumo uma primeira e futura democracia líbia, de fato uma versão local da Primavera Árabe, era um processo muito mais complexo. O sucesso deste processo dependeria da capacidade de parte do Islã mais radical estreitar alianças com parte dos interesses ocidentais. Tratar-se-ia de uma grande e transnacional conspiração que precisava ser estudada e abordada teoricamente como tal. E eu tive que chegar à conclusão de que, pelo menos no caso líbio, algum tipo da assim-dita teoria da conspiração fosse necessária. Para além da forma pela qual os cientistas sociais frequentemente argumentam que qualquer teoria da conspiração seria baseada em nada mais que em manipulação e inverdades, vale a pena estudar, sim, as conspirações como tais, sobretudo quando elas geram novas e reais configurações sociopolíticas.




    Escrito de forma clara, o livro torna compreensível um contexto complexo, frequentemente tratado como “absurdo” ou “louco” pelos observadores ocidentais, que tendem a considerar os países de maioria islâmica como uma parte de mundo que, de alguma forma, fugiria do cânone da história universal. Vale muito a pena lê-lo.




    Livio Sansone




    Salvador (Bahia), dia 25 de maio de 2022




    Programa Interdisciplinar de Pós-graduação em Estudos Étnicos e Africanos / UFBA
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    PREMISSA




    Este livro é extraído da minha tese de doutorado “O radicalismo islâmico e as agendas geopolíticas ocidentais: alianças e conflitos no caso da Líbia, da revolta contra Gaddafi aos dias atuais”, discutida no pós-Afro/UFBa, Salvador de Bahia, em 1º de novembro de 2019, na presença de uma banca brasileira e internacional (UFBa, SOAS -School of Oriental and African Studies-University of London, Università di Bergamo, Italia).




    Minha trajetória acadêmica começou em 1983 no Departamento de Estudos Orientais1 da Universidade de Turim, na Itália, com o estudo das línguas e das literaturas semíticas, com especialização em Árabe, das disciplinas históricas, políticas e sociais (estudos interdisciplinares) sobre o Oriente Médio e a África islâmica; e com viagens e estadias em vários países muçulmanos. No final desta trajetória obtive a graduação e o mestrado em Estudos do Oriente Árabe.




    A partir de 1990, sempre na Itália, iniciei minha colaboração com revistas e jornais escrevendo artigos e reportagens sobre o mundo árabe e islâmico, e livros, e a trabalhar na formação de professores das escolas primárias e secundárias sobre o Islã, as culturas e as tradições árabes: era a época do começo de um grande fluxo de imigrantes que chegavam do Norte da África.




    Trabalhei também em projetos culturais e sociais entre as instituições públicas e as comunidades árabes e islâmicas na minha cidade. Isso me deu a oportunidade de fazer várias pesquisas “de campo” entre as famílias e as mulheres muçulmanas, os grupos e os movimentos islâmicos presentes na Itália, que duraram de 1998 até 2005 e que foram publicadas em artigos e em livros: “Voci di donne in un hammam”; “La donna nel mondo arabo-islamico”; “Donne per un altro mondo”, “Islam d’Italia” - com este livro ganhei o prêmio “Mezzaluna D’Oro”.




    Entre 2001 e 2003 atualizei o “Grande Dicionário Enciclopédico” para uma editora nacional universitária, a Utet, nos verbetas “Literatura árabe”, “Literatura persa” e autores; contemporaneamente participei de conferências, debates, discussões organizadas em universidades, centros culturais, instituições públicas em várias regiões italianas sobre as temáticas árabes e islâmicas.




    Eram os anos da “islamofobia” criada pela mídia internacional após os ataques contra as Torres Gêmeas, em Nova York, em setembro de 2001, e os meios de informações mainstream “hegemonizavam o discurso” sobre os muçulmanos espalhando estereótipos e preconceitos, e as comunidades muçulmanas eram constantemente alvo de ataques racistas: isso representava o “conhecimento europeu” do “Oriente” veiculado no Ocidente naquele período, e era funcional ao “imperialismo ocidental” e às suas novas guerras contra o mundo árabe.




    Na minha perspectiva de estudiosa do “mundo árabe-islâmico” era preciso, portanto, descontruir tal discurso através do “conhecimento real”, e não manipulado, das culturas e tradições das comunidades muçulmanas: foi esse o objetivo do meu livro “Islam d’Italia” e de várias reportagens publicadas em “La Repubblica”, um dos principais jornais italianos, e em revistas. As minhas eram tentativas de refutação de outros textos de divulgação em massa onde “muçulmano” era sinônimo de “terrorista islâmico” e onde as guerras imperialistas ocidentais eram descritas como “intervenções cirúrgicas de democratização”, contra o “tirano” local, e cujos efeitos devastadores contra as populações civis eram chamados de “efeitos colaterais” necessários para a “libertação do povo”. Orwell docet: a partir de 2001, a linguística e a geopolítica foram totalmente subvertidas pelos planos neocoloniais ocidentais contra o mundo árabe-islâmico.




    Depois de anos de trabalho de análise e desconstrução da islamofobia - nas suas simbologias, nas suas mensagens e nos seus objetivos -, e da “neo-língua orwelliana”, utilizadas na mídia mainstream, e de cursos em escolas e universidades, em 2006 criei, junto com a comunidade palestino-muçulmana na Itália, uma agência online de notícias, InfoPal.it, sobre o Mediterrâneo, o Oriente Médio e a Palestina: eu entrava, assim, no “olhar dos outros”, na “cultura do Oriente”, direcionada ao “Ocidente”. Estava “dentro da comunidade”.




    Essa experiência deu-me também a possibilidade de observar, ouvir, entender “por dentro” dinâmicas complexas e contraditórias, até o paradoxal: foi a partir desta perspectiva que, em 2011, ano de eclosão das revoltas árabes, comecei a pesquisar sobre as chamadas “Primaveras Árabes” e o papel do islamismo político e das agendas geopolíticas ocidentais. Muitos dos meus conhecidos muçulmanos estavam envolvidos nessas revoltas e o que eu estava observando era um desenvolvimento de fatos introduzindo grandes e importantes interrogativos, e muitas questões e dúvidas que precisavam de respostas.




    A oportunidade se apresentou para mim a partir de 2015, em Salvador de Bahia, quando ingressei no programa do Pós-Afro/UFBa e iniciei meu trabalho de pesquisa bibliográfica e de campo na Europa e no norte da África à procura de respostas sobre as dinâmicas na Líbia e nos outros países das “Primaveras Árabes”.




    O meu trabalho foi concluído em novembro de 2019, obtendo o PhD em Estudos Étnicos e Africanos. Este livro é, portanto, o resultado desses anos de estudo e pesquisa.




    ...




    A obra é dividida em dois “livros”: o primeiro, importante para a compreensão do segundo, é dedicado à história do radicalismo islâmico - os aspectos de sua ideologia, as figuras históricas que moldaram sua doutrina, a sua evolução até os dias atuais, as suas formações e distribuição nos territórios muçulmanos, com particular atenção a movimentos como o da Irmandade muçulmana, mas também a al-Qâ‘ida e o Dâ‘ish, que são importantes atores nos acontecimentos que envolveram a Líbia nos últimos anos. De fato, sem uma análise fundamentada da história e evolução do radicalismo islâmico, não é fácil compreender as dinâmicas em curso no mundo islâmico, em geral, e na Líbia, em particular.




    O segundo “livro” é dedicado à história dos últimos 100 anos da Líbia; à relação entre Gaddafi, o Islã e o islamismo político; ao Islã e a globalização; à revolta na Líbia e à guerra da OTAN - a colaboração entre agendas ocidentais e árabes e o islamismo político.




    O material bibliográfico que coletei é bastante amplo e foi encontrado na SOAS (School of Oriental and African Studies) e em livrarias em Londres, em bibliotecas virtuais, e em centros de estudos geopolíticos internacionais.




    Durante anos permaneci em contato com muitos líbios, tanto na Líbia quanto na Europa e no Norte da África, entrevistando e conversando com dezenas deles: trata-se de líbios entre os oponentes de Gaddafi (islâmicos radicais, ativistas seculares, monárquicos e judeus) e os apoiantes, entre os quais advogados, acadêmicos e empresários, etc., e de muçulmanos de outros países árabes; na Líbia há organizações, qabilas, grupos, etc., que suportam a volta ao poder dos filhos de Gaddafi ‘A’isha e Sayf al-Islam.




    Ao lado da pesquisa de campo entre as realidades islâmicas - representantes e cidadãos comuns -, em geral, e da Líbia em particular, utilizei uma grande variedade de fontes bibliográficas - livros e artigos em inglês, árabe, francês, italiano, português - encontradas na SOAS e na SAQI books em Londres, na Itália, nos sites estadunidenses, nas revistas, nos jornais e na internet. A seleção bibliográfica foi direcionada às obras de acadêmicos e estudiosos de países ocidentais e muçulmanos e às testemunhas diretas dos acontecimentos, em um amplo espectro de ideias, sempre verificando as fontes e me informando sobre os autores, etc.: escolhi textos citados por pesquisadores ou nas revistas especializadas, por centros de estudos sobre o mundo árabe e islâmico e de geopolítica, pelas comunidades muçulmanas ou por estudiosos conhecidos.




    Durante e após a eclosão das Primaveras Árabes (Tunísia, Egito, Líbia, Síria, Bahrein, Iêmen), viajei no Egito, na Palestina, na Turquia e na Tunísia, participando de encontros com representantes de movimentos islâmicos e com delegações de grupos políticos (oposições e governos) do Bahrein, da Síria, do Líbano, do Irã, etc., coletando muito material de fontes primárias e secundárias, e uma ampla visão das dinâmicas em jogo nas revoltas - alianças, táticas e estratégicas, objetivos, etc. Tive, portanto, a possibilidade de presenciar às discussões entre membros de movimentos islâmicos e seus aliados e uma parte da esquerda europeia, de ouvir e anotar os seus discursos: todos eles ressaltavam a importância de trabalhar juntos com a OTAN, os Estados Unidos e as potências europeias para derrubar os regimes de Gaddafi na Líbia e de Assad na Síria. Eles falavam em “utilizar a potência e a capacidade militar ocidental” para alcançar esses objetivos contra os seus inimigos, talvez iludidos pelo “bumbo” da mídia internacional e pelos discursos pró-guerra do filósofo francês Bernard-Henri Lévy2.




    Contudo, na minha mente de estudiosa de história do mundo árabe e islâmico e de geopolítica internacional, já estavam tomando forma os trágicos cenários que a joint-venture entre movimentos do islamismo político e da esquerda ocidental pro-war e a OTAN iriam produzir no Norte de África e no Oriente Médio. Tudo indicava que o radicalismo islâmico e os revoltosos árabe-islâmicos estavam sendo utilizados pelas agendas dos EUA e da Europa (em particular, a Grã-Bretanha e a França) como asset no regime change (troca de regime) no Norte da África e no Oriente Médio planejado desde décadas. O uso instrumental estadunidense dos mujâhidîn em uma função antissoviética no Afeganistão representava um poderoso exemplo histórico.




    Os movimentos islâmicos, de fato, estavam completamente absorvidos pelo projeto de levantes árabes que queriam varrer os regimes hostis e criar, talvez, um novo “califado” do Norte da África ao Oriente Médio, com o apoio da Turquia e do Qatar.




    Da observação e da leitura dos eventos a partir daqueles anos, e dos desenvolvimentos das situações políticas, em particular na Líbia, país bastante próspero até 2011, e que depois caiu no caos total e na miséria, nasceu o meu interesse em uma pesquisa sobre o papel do radicalismo islâmico, a revolta contra Gaddafi, e as relações com as agendas ocidentais e islâmicas (em particular, Qatar, Arábia Saudita, Turquia).




    A Líbia representa uma região mediterrânea muito importante seja por sua história antiga, moderna e contemporânea, seja pela posição geográfica: trata-se de um país fundamental no Mediterrâneo, na África e em relação à Europa, devido à sua localização e papel geoestratégico e de recursos de petróleo e gás, e à situação atual dos migrantes que chegam a milhares nas costas italianas. Os projetos “africanos” de Gaddafi - do dinar do ouro ao banco central africano, ao exército intra-africano e outros – sobre o qual irei escrever no curso deste livro, poderiam ter perturbado a estrutura das relações entre o Norte e o Sul do mundo...




    Considerando que o islamismo político, historicamente, prestou-se a ajudar as agendas ocidentais na África e no Oriente Médio3, o meu trabalho começou com uma hipótese central: existem agendas geopolíticas conjuntas ou estratégias comuns entre os EUA/GB/França (potencias neocoloniais) e o radicalismo islâmico/islamismo político? Agendas focadas na troca de regimes (regime change) e na criação, em um primeiro momento, de estados islâmicos em cada país das “primaveras” e, sucessivamente, de um único grande Estado Islâmico, ou neocalifado, ou seja, um forte estado islâmico com uma política econômica capitalista neoliberal, antinacionalista e com líderes representando o “governo de Deus” na Terra contra os quais não é possível se opor sem se tornar “apóstatas” e “blasfemos”. Esses governantes iriam governar em nome de Deus, mas pelos interesses do capitalismo neoliberal – doutrina econômica que o fundamentalismo islâmico aceita -, e sem criar problemas tais como a nacionalização dos recursos, como fizeram, por exemplo, Gaddafi na Líbia ou os governos baathistas na Síria e no Iraque. Como irei explicar mais adiante, a administração Obama irá dar apoio ao islamismo político (e aos grupos qaedistas como Jabhat al-Nusra), para a troca de regime na Tunísia, na Líbia, na Síria, no Egito.




    Inicialmente essa hipótese poderia ter sido considerada por alguém como uma teoria da “conspiração”, mas no caminho, a abundância de documentos desclassificados da CIA e de outras agências de inteligência, os relatórios da House of Commons britânica, de arquivos divulgados por Wikileaks (por exemplo, a troca de e-mails Clinton-Blumental), e outros sites e publicados pela mídia mainstream, por pesquisadores, jornalistas e políticos, por entrevistas (fontes primárias e secundarias) e relatos4, deram créditos às minhas “leituras” dos fatos e dos eventos precedentes e sucessivos às Primaveras Árabes, em particular na Líbia.




    Em relação à revolta na Líbia, dois personagens destacaram-se em particular: Mahdi el-Harati, um dos chefes das tropas árabe-europeias, aliada da OTAN, que liderou o cerco e a captura de Trípoli, e Abdel Hakim Belhaj (nome de batalha: Abû Abdallâh Assâdaq), o líder do “Libyan Islamic Fighting Group” - LIFG5, grupo islâmico líbio combatente6 - e ex-guerrilheiro no Afeganistão contra a ocupação soviética.




    Vários artigos foram escritos sobre el-Harati e sua participação na “conquista” de Trípoli, representando-o como um herói: um jornal italiano chegou a chamá-lo de “Che Guevara” líbio7. Trata-se, porém, de um personagem controverso, que recebeu dinheiro por agências de inteligência internacionais, como ele mesmo admitiu depois de um assalto na sua casa em Dublin, onde foram roubados 200.000 euros, que ele chamou de “fundos de inteligência dos Estados Unidos para o apoio à rebelião contra Gaddafi”8.




    Como resulta em vários documentos e estudos, que irei analisar e colocar como fontes secundárias neste livro, as Primaveras árabes estavam sendo organizadas antes do final de 20109.




    Partindo da minha hipótese inicial de ligações e colaborações entre grupos do radicalismo islâmico e a OTAN, os EUA, a França, a Grã Bretanha, e verificando-a através de fontes primárias e secundárias, irei, no curso desse livro, explicar o que levou realidades e entidades jurídico-políticas (estados, organizações e movimentos) tão diferentes a colaborarem entre si e contra o regime líbio; quais são, ao nível ideológico, as ligações entre o islamismo radical e o mundo ocidental nesse período histórico; quais são os motivos que levaram o Ocidente e parte do mundo árabe (Qatar e Arábia Saudita, em particular) a derrubar o regime líbio.




    Angela Lano




    Turim, Itália, maio de 2022




    




    

      

        1 Esses estudos incluíam as línguas e culturas árabe e hebraica e outras da área semítica antiga, chinês, japonês e hindi, e as relativas filologias.


      




      

        2 Figura polêmica na França: sua visita pública a Benghazi foi considerada de fundamental importância para o apoio do presidente Nicolas Sarkozy à intervenção militar da ONU na guerra civil líbia de 2011.


      




      

        3 Veja-se a parte 1 deste trabalho, «O radicalismo islâmico, história e contemporaneidade».


      




      

        4 Algumas fontes: FORTE 2012; PERUCCHIETTI, 2013 e 2016; NAZEMROAYA, 2014; ESTULIN, 2014; MACCHI, 2012; NAJJAIR, 2013.




         Congress releases long-secret ‘28 pages’ indicating Saudi ties to 9/11, RT, 15/7/2016, https://www.rt.com/usa/351327-congress-releases-pages-saudi/‘Blowback,’ the Prequel, The Nation, 25/10/2001.




         Bin Laden comes home to roost. His CIA ties are only the beginning of a woeful story, NBC, 1998, http://www.nbcnews.com/id/3340101/#.V_1ElvnhDIV




         Sleeping With the Devil: How U.S. and Saudi Backing of Al Qaeda Led to 9/11, Washingtonsblog 5/9/2012




         http://www.washingtonsblog.com/2012/09/sleeping-with-the-devil-how-u-s-and-saudi-backing-of-al-qaeda-led-to-911.html




         Hillary Confirms Saudi Arabia, Qatar Fund ISIS In Leaked Email, Zerohedge, 11/10/2016,




         http://www.zerohedge.com/news/2016-10-11/hillary-confirms-saudi-arabia-qatar-are-funding-isis-leaked-email




         Hillary Clinton emails leak: Wikileaks documents claim Democratic nominee ‘thinks Saudi Arabia and Qatar fund Isis’, The Independent, 10/11/2016;




        http://www.independent.co.uk/news/world/politics/hillary-clinton-emails-leak-wikileaks-saudi-arabia-qatar-isis-podesta-latest-a7355466.html;




        Chossudovsky, Michel. Al Qaeda and the “War on Terrorism. Global Research, 201/1/2008,




         http://www.globalresearch.ca/al-qaeda-and-the-war-on-terrorism/7718; Illusion of Justice. Human Rights Abuses in US Terrorism Prosecutions, HRW, 21/7/2014, https://www.hrw.org/report/2014/07/21/illusion-justice/human-rights-abuses-us-terrorism-prosecutions;




         Interview With Al-Nusra Commander “The Americans stand on our side, Moon of Alabama, 26/9/2016,




         http://www.moonofalabama.org/2016/09/todenh%C3%B6fer-interview-with-al-nusra-commander-the-americans-stand-on-our-side.html;




        Black, Crofton, Fielding-Smith, Abigail Fake news and false flags. The Bureau of investigative journalism, 2 /10/2016, http://labs.thebureauinvestigates.com/fake-news-and-false-flags/




        Nazemroaya, Mahdi Darius. Plans for Redrawing the Middle East: The Project for a “New




         Middle East. The Global Research, 18/11/2016, http://www.globalresearch.ca/plans-for-




         redrawing-the-middle-east-the-project-for-a-new-middle-east/3882;




         Hillary Clinton: We created Al-Qaeda, 27/12/2011, https://www.youtube.com/watch?v= Dqn0bm4E9yw




         Hillary Clinton Email Archive, 1/1/2001, https://wikileaks.org/clinton-emails/emailid /18328#efmADMAFf




         Brzezinski and the Afghan War Pt2, 15/1/2010,




         https://www.youtube.com/watch?v=RGjAsQJh7OM;




        acessados em 26/9/2017 e 21/12/2018.


      




      

        5 Abdul Hakim Belhaj: Libyan rebel commander who got UK apology, BBC, 10/5/2018,




         http://www.bbc.com/news/world-africa-14786753




         Libye: qui est Abdelhakim Bel Haj, ex-Al Qaeda, le nouvel homme fort, Nouvelobs.com, 10/5/2014




         http://rue89.nouvelobs.com/2014/05/10/libye-est-abdelhakim-bel-haj-ex-al-qaeda-nouvel-homme-fort-252018




         Governi e i terroristi: il vizietto del malloppo, Altrenotizie, 26/11/2011. https://altrenotiziedalweb.wordpress.com/2011/11/26/governi-e-i-terroristi-il-vizietto-del-malloppo/




         Libye : à Tripoli, l’ombre d’Abdelhakim Belhaj, Le Point Afrique, 27/2/2016, http://afrique.lepoint.fr/actualites/libye-a-tripoli-l-ombre-d-abdelhakim-belhaj-27-02-2016-2021449_2365.php




         CIA Asset Joins Islamic State in Libya – Abdelhakim Belhadj Worked with U.S. and NATO to Overthrow Gaddafi, Global Research,4/3/2015,




         http://www.globalresearch.ca/cia-asset-joins-islamic-state-in-libya-abdelhakim-belhadj-worked-with-u-s-and-nato-to-overthrow-gaddafi%E3%80%80-%E3%80%80/5434923




         Abdelhakim Belhadj: “Da Tripoli a Misurata, noi pronti a fermare Daesh”, Repubblica, 20/2/2016, http://www.repubblica.it/esteri/2016/02/20/news/abdelhakim_belhadj _da_tripoli_a_misurata_noi_pronti_a_fermare_daesh_-133837406/ U.S. backed rebel reportedly leads Islamic State in Libya, The Washington Times, 3/3/2015, http://.washingtontimes.com/news/2015/mar/3/frank-gaffney-jr-us-backed-rebel-reportedly-leads-/; acessados em 26/9/2018 e 21/1/2019.


      




      

        6 Veja-se a parte 1 deste trabalho, «O radicalismo islâmico, história e contemporaneidade».


      




      

        7 Siria: Mahdi al-Harati, il ‘Che’ della primavera araba, Il Corriere, 30/7/2012,




         http://video.corriere.it/siria-mahdi-al-harati--che-primavera-araba/a1c3efca-da09-11e1-




         aea0-c8fd44fac0da


      




      

        8 https://libyanfreepress.wordpress.com/2011/11/09/stolen-money-stolen-again-rat-mahdi-al-harati-thieves-story/




         CIA asset , Mahdi al-Harati, Indymedia Ireland, 11/2011,




         http://www.indymedia.ie/article/100895?userlanguage=gahttp://newsrescue.com/cia-hired-global-mercenary-commandos-al-harati-libya-syria-next/#axzz4R2zJMiah;




         http://www.ennaharonline.com/en/international/7668.html;




         Libyan Commander Robbed of 200,000 € of “US Intelligence” Cash Out of Dublin Hot Press, Sunday World




         http://www.politicalworld.org/archive/index.php/t-10058.html




        The Libyan Guevara, The Arab digest, 8/2012, http://www.thearabdigest.com/2012/08/the-libyan-guevara-cia-and-irish-gypsies.html; acessados em 26/9/2016 e 21/11/2018.


      




      

        9 Forte, 2012; Perrucchietti, 2016.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    A partir de 2001 (ataque às torres gêmeas em Nova York) e depois com as “Primaveras Árabes” (2011), o mundo aprendeu a “conhecer” o radicalismo islâmico, ou islamismo político, em suas ramificações mais belicosas: al-Qa‘ida e o Dâ‘ish/ISIS, considerados por muitos estudiosos da história do Islã e por muçulmanos ortodoxos dois violentos desvios da tradição islâmica.




    As Primaveras Árabes, organizadas com a ajuda de agências de inteligência ocidentais10e grupos políticos islâmicos, desestabilizaram países soberanos como a Líbia e a Síria, onde as tropas qaedistas e do Dâ‘ish/ISIS espalharam-se em vastas áreas cheias de recursos naturais como petróleo e gás, ou localizadas em áreas estratégicas.




    Novas dinâmicas entre Ocidente e mundo islâmico – em particular o Norte da África e o Oriente Médio - começaram já a partir do famoso discurso de Barack Obama no Cairo, em junho 2009, quando ele falou de um “novo começo” (“A new beginning”)11nas relações dos Estados Unidos com o mundo islâmico (Aa.V.v., The West and the Muslim Brotherhood, 2013). Aquele discurso entusiasmou as populações árabes e islâmicas cansadas da islamofobia ocidental e das guerras contra o “terrorismo islâmico” e o fato de Obama se chamar Barack Hussein e ter uma origem muçulmana por parte de pai, fez com que ele ganhasse o apoio dos líderes muçulmanos e, em particular, dos islamistas.




    Naquela época começaram os encontros oficiosos e também oficiais na Casa Branca com líderes de grupos do islamismo político considerados moderados, representantes da assim chamada “sociedade civil” árabe, ou seja, grupos, movimentos, sindicados, associações, etc., e administração dos EUA, para desenrolar a “mudança” no mundo árabe12. Mudança desastrosa que se manifestou com as revoltas árabes e as guerras civis na Líbia, Síria, Egito e Iêmen, e a instabilidade contínua na Tunísia13.




    Por sua parte, a administração Obama sabia que era preciso mudar de estratégia para com o mundo islâmico, pois a islamofobia, ou seja, a propaganda contra o Islã desencadeada desde 2001, para ganhar o suporte mundial na “guerra contra o terrorismo islâmico”, lançada pelo governo Bush jr., não era mais o caminho certo: era preciso se aliar aos povos muçulmanos, cooptá-los para continuar a defender os interesses dos Estados Unidos na África e no Oriente Médio e para iniciar uma nova fase nas relações com os países muçulmanos. E foi assim que o Islã político foi cooptado como aliado em uma nova fase das agendas geopolíticas ocidentais – depois das guerras neocoloniais contra o Afeganistão e o Iraque, justificadas com a luta contra o terrorismo islâmico -, liderada pela Grã-Bretanha, pela França e pelos Estados Unidos, e com o resto da Europa e alguns países muçulmano (Catar, Turquia e Saudita Arábia).




    Na Líbia e na Síria, movimentos do islamismo político e tropas qaedistas trabalharam junto com a OTAN e os governos europeus, e com vários países muçulmanos, criando instabilidade e a presença maciça do Dâ‘ish.




    O papel do radicalismo




    O “Estado islâmico” (Dâ‘ish) conquistou a visibilidade midiática mundial graças a uma moderníssima e espetacular tecnologia e à captação dos territórios ricos em recursos no Iraque, Síria e Líbia e por meio de ações de guerra, conquistas territoriais, decapitações, execuções, sequestros, violências de todo tipo. Em particular, 2014 foi marcado pelos atos do grupo que, em junho, anunciou o nascimento do “Estado islâmico do Iraque e da Síria” (ISIS, EI, como se lê também em Dâbiq, a revista em inglês e com gráfica moderna editada pela organização) e a proclamação do Califado; o Dâ‘ish convidou al-Qâ‘ida e outros grupos a estipular uma aliança para uma “nova era de jihâd internacional”14.




    Na Líbia, o islamismo político tornou-se protagonista da revolta contra Mu‘ammar al-Gaddafi, junto a grupos e movimentos laicos progressistas, e pediu a intervenção da OTAN e da França, derrubando o regime; o país, mantido unido por Gaddafi por meio de uma complexa rede de alianças, e do Livro Verde, quebrou-se em pedaços e está agora dividido de um jeito dificilmente consertável entre grupos políticos, famílias e milícias.




    A antiga e próspera Sirte, capital política da União Africana, foi reduzida a escombros pelas milícias jihadistas e pelos bombardeios da OTAN, e invadida pelas tropas de al-Qâ‘ida.




    Os qaedistas, que colaboraram com a OTAN e com as inteligências da França, Grã-Bretanha e Catar para derrubar o governo de Gaddafi, em parte tinham se estabelecidos ao poder em Trípoli, junto com formações próximas à Irmandade Muçulmana, e também foram combater na Síria. Outros penetraram na África subsaariana.




    Em geral, a partir de 2011 no Oriente Médio formaram-se dois blocos: Irmandade Muçulmana, Turquia, Qatar e Arábia Saudita (bloco sunita neossalafita), apoiados pelas Europa e EUA (administração Obama), e Irã, Síria, Hezbollah (bloco xiita), apoiados pelas Rússia e China.




    Difusão do radicalismo




    O islamismo radical espalhou-se em muitas regiões do mundo e muitos são os atores: um dos principais é o Dâ‘ish - ainda que, nos últimos anos, com a eclosão da crise mundial da sindemia Covid-19, seja quase saído da atenção da mídia internacional -; o grupo baseia a própria ação em alguns conceitos chave como “O Islã é a solução” e “O Estado Islâmico é o único e verdadeiro guardião”; para ele, os países ocidentais, conduzidos pelos infiéis, são responsáveis dos problemas no mundo islâmico; os governadores locais muçulmanos são agentes cooptados pelo Ocidente e qualquer muçulmano que não siga o seu modelo de vida é digno de morte.




    O grupo tentou ressuscitar o antigo califado da época dos omíadas e abássidas, graça às conquistas militares e controle de poços petrolíferos em várias áreas e graça às armas recebidas dos países ocidentais (EUA, UE) e sunitas (Turquia, Qatar, Arábia Saudita)15. Como mencionado, a partir de julho 2014, enquanto “califado”, o Dâ‘ish ganhou visibilidade na mídia em todo o mundo ocupando territórios ricos em recursos como o da Iraque, da Síria e da Líbia.




    Embora o radicalismo islâmico, como veremos, tenha raízes antigas inseridas no corpus islâmico, e que podem ser entendidas como uma forma de reação ao status quo – que foi representado, no curso da história, pelos impérios omíada, abássida, mongol e turco e depois pelo colonialismo ocidental –, a partir das últimas décadas do século XX parece se tornar uma “ferramenta” das agendas ocidentais no Oriente Médio: isso inclui a formação de al-Qâ‘ida e a sua participação na guerra dos EUA contra a União Soviética no Afeganistão, até às chamadas “primaveras árabes”.




    A ideologia e a presença do radicalismo islâmico espalharam-se (providencialmente) em várias regiões africanas e do Oriente Médio (cheias de recursos naturais como petróleo, gás, minas ou importantes pela localização geoestratégica) por meio de pregadores nas mesquitas e nos centros islâmicos, e de grupos jihadistas: ataques mortais têm se tornado frequentes na África subsaariana e no mundo árabe e islâmico, e se somam aos que, há anos, atingem áreas devastadas pelas invasões ocidentais e as guerras civis. Objetivos são os “infiéis”, tanto muçulmanos quanto de outras religiões, o Ocidente e os regimes árabes e muçulmanos.




    Na edição n. 4 da revista do Dâ‘ish, “Dâbiq”, intitulada “The failed Crusade”16, o grupo ameaçou atingir Roma17, enquanto capital da Cristandade: na imagem da capa da revista, a bandeira do Dâ‘ish é colocada sobre o obelisco na Praça de São Pedro18. Trata-se de uma comunicação simbólica com um alto conteúdo emocional para o Ocidente: na segunda parte do livro falarei mais detalhadamente sobre esse tipo de propaganda composta por imagens e slogans impactantes, construídos por estúdios de comunicação muitas vezes localizados nos EUA ou na Europa.




    «Chegaremos até vocês, invadiremos a Europa e destruiremos a América, tornaremos escravas suas mulheres e órfãos seus filhos como vocês fizeram conosco», assim declara um combatente do Dâ‘ish no vídeo sobre o Estado Islâmico produzido pela agência Vice News no verão de 201419: trata-se de um serviço jornalístico embedded sobre o “Califado islâmico no Iraque e na Síria”, que explica com bastante clareza sobre quais pontos baseiam-se a propaganda e as ações dos grupos islamistas: 1) raiva antiocidental, 2) orgulho ferido pelas políticas neocoloniais dos EUA e da Europa, 3) uso instrumental da religião como arma de vingança, resgate e conquista, ou “reconquista” dos territórios que já pertenceram aos Impérios omíada (com capital em Damasco) e abássida (com capital em Bagdá) - dos quais deriva o nome de Estado islâmico da Síria/Levante e do Iraque – ISIS/ISIL-, cujo acrônimo em árabe é Dâ‘ish.




    As palavras cheias de cólera e rancor do homem no vídeo remetem-nos imediatamente a vinte anos de guerra dos Estados Unidos e aliados contra o Iraque, às imagens de Abu Ghreib (a prisão estadunidense perto de Bagdá, onde os detentos - entre os quais muitos inocentes - eram torturados e humilhados), ou àquela de Guantánamo, ou às muitas mulheres, meninas também, estupradas pelos soldados das tropas de invasão ocidental. De fato, para levar a “civilização ocidental” ao Oriente Médio, ou melhor, para controlar suas fontes petrolíferas, posições estratégicas, etc., foram causados milhares e milhares de mortos, feridos e uma devastação interminável: daqui deriva uma raiva imensa, um combustível pronto para ser utilizado na primeira ocasião. Ocasião desfrutada pelo “califa” Abu Bakr al-Baghdadi como já tinham feitos os seus predecessores nas versões precedentes do Estado Islâmico/EI, ou seja, o ISI (Estado Islâmico no Iraque) e o ISIS/ISIL.




    Os slogans do Dâ‘ish são: “O Islã é o único caminho, nós somos os verdadeiros muçulmanos e todos aqueles que não seguem essa senda verdadeira são infiéis”; “O Ocidente e os governantes muçulmanos são tâġût 20e são responsáveis dos problemas no Oriente Médio”.




    Além de se tornar ainda mais poderoso devido às conquistas de poços petrolíferos no Iraque, na Síria e na Líbia, Dâ‘ish transformou-se em um estado com moedas próprias21; é organizado politicamente, administrativamente, economicamente; tem um “povo” (embora com proveniências geográficas diferentes) com uma origem e um mito comuns; tem um território (embora com fronteiras em expansão); cria e impõe as leis22.




    No radicalismo jihadista se mesclam religião, um uso atrevido dos meios de comunicação de massa (vídeos, internet, social network, revistas como Dâbiq), um amplo arsenal bélico23fornecido em várias formas pelos EUA, pela Europa, pela Turquia, pela Arábia Saudita (WARDE, 2015, p.19)24, grandes recursos produzidos das fontes petrolíferas adquiridas através das guerras civis no Iraque, na Síria e na Líbia; raiva e agressividade para com o Ocidente invasor e “infiel” (kâfir); ódio sectário contra as minorias religiosas e étnicas, e contra os kuffâr e murtadîn25, apóstatas, muçulmanos (todos os que não compartilham a linha político-religiosa do Dâ‘ish); lutas internas, vinganças contra a minoria xiita e alauita que tomaram o poder no Iraque e na Síria26.




    Caso exemplar e “origem” de todos os outros é o Iraque, próspero país com uma alta taxa de crescimento até 1990 e, em seguida, devastado pelas guerras anglo-americanas e pelo embargo, encontrando-se, ainda, no caos e na pobreza; milhões de iraquianos foram mortos, muitos feridos e tornados permanentemente inválidos ou doentes pelas bombas da coalisão ocidental. Não é por acaso, portanto, que o Dâ‘ish nasceu naquele país, contando com a raiva e o descontentamento de muitos e, em particular, das qabilas sunitas.




    O jihadismo, nas ações do Dâ‘ish, representa um fenômeno agressivo que ganha sucesso seja no mundo árabe-islâmico seja no Ocidente, em particular entre as gerações de imigrantes muçulmanos, e é transversal às classes sociais; assim, entre os jihadistas, há filhos das classes média e alta27, com bom nível de educação, chegados da Europa e dos Estados Unidos; jovens marginalizados das periferias urbanas ocidentais e árabes, na busca da própria identidade e com projetos de integração fracassados; pobres e desesperados das cidades e das aldeias do mundo árabe-islâmico invadidos pelas tropas norte-americanas e europeias; oprimidos por regimes déspotas locais e estrangeiros, notáveis e membros de qabilas sunitas que querem se vingar dos próprios vizinhos ou de líderes de fações islâmicas; mercenários; muitos criminosos. Trata-se de um melting pot transversal a lugares, renda e idade, e catalisador de sentimentos e aspirações contrastantes e diferentes: o que os distingue é a raiva e a ferocidade com a qual se abatem contra cidades, vilas e contra quem se atreva a recusá-los, e contra as minorias étnicas e religiosas.




    Como mencionado acima, esta violência tem muitas causas: as políticas coloniais ocidentais passadas, as agendas ocidentais em curso na África e no Oriente Médio, os milhões de vítimas inocentes causadas pelo bombardeio dos EUA e seus aliados; as doutrinas radicais islâmicas (salafita wahhabita); o sectarismo e as divisões internas ao mundo islâmico (utilizadas como recurso útil pelas potências ocidentais). Ao mesmo tempo, é necessário distinguirmos entre “terrorismo islâmico” e “terrorismo sintético” com “false flag”28, ou seja, ataques criados pelas agências de inteligência: há bastantes evidências de casos desse tipo documentados pela organização internacional Human Rights Watch e pelo Instituto de Direitos Humanos da Columbia Law School.




    Em um relatório de 214 páginas, intitulado “Illusion of Justice: Human Rights Abuses in US Terrorism Prosecution” (Ilusão de Justiça: Violações dos direitos humanos em ações penais relacionadas ao terrorismo nos Estados Unidos)29, divulgado pelas duas organizações em 24/7/2014, são examinados 27 casos federais de terrorismo desde o início da investigação até a condenação - as condições de confinamento após a condenação, o elevado preço a ser pago por algumas práticas de contraterrorismo, as operações policiais excessivamente agressivas e as condições desnecessariamente restritivas.




    No relatório, HRW afirma que o Departamento da Justiça dos Estados Unidos e o FBI transformaram muçulmanos americanos em alvos das operações policiais abusivas de contraterrorismo por conta de sua identidade étnica e religiosa; muitos dos mais de 500 casos envolvendo terrorismo julgados em tribunais federais dos Estados Unidos desde 11 de setembro de 2001 acabaram por isolar as próprias comunidades que poderiam ajudar no combate ao crime de terrorismo.




    Além do terrorismo sintético há esquemas de “wargames” e política do caos” – todas elas estratégias bélicas ocidentais e parte das novas formas de colonialismo (Klein, 2007; Forte, 2001).




    No livro “Gekaufte Journalisten” (2014), o jornalista alemão Udo Ulfkotte descreve o controle da mídia alemã, e do Ocidente em geral, através de uma teia de corrupção e pressões exercidas pelos americanos por meio de aparatos de inteligência, embaixadas dos EUA, fundações, lobby e instituições atlantistas (são citados entre os muitos o Fundo Marshall, o Atlantic Bridge e o Instituto Aspen)30. O jornalista em questão era um ex-editor do jornal alemão Frankfurter Allgemeine Zeitung (FAZ), e tinha conhecimento em primeira mão de como a CIA e a Inteligência Alemã (BND) subornam jornalistas para escrever artigos “mentirosos”, manipulando os fatos e com uma linha política pró-ocidental, pro-OTAN: em outras palavras, propaganda. Por exemplo, durante a crise líbia de 2011, ele conta a história de que foi solicitado por indivíduos dos serviços alemães a anunciar no seu jornal, como se fosse um dado verdadeiro, que Gaddafi estava na posse de armas químicas prontas para serem usadas contra o povo desarmado, obviamente, sem qualquer evidência de fontes verificadas. Irei tratar esses tópicos com mais detalhes na segunda parte deste livro.
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    LIVRO I




    O RADICALISMO ISLÂMICO, HISTÓRIA E CONTEMPORANEIDADE


  




  

    
CAPÍTULO I O RADICALISMO ISLÂMICO/ISLAMISMO POLÍTICO: SIGNIFICADO, RAÍZES E FIGURAS HISTÓRICAS




    
I.1. Radicalismo-fundamentalismo-islamismo político: os termos da questão





    Terminologias




    Fundamentalismo, integralismo, radicalismo, islamismo, islamismo político, Islã radical são termos usados como sinônimos, de acordo com os estudiosos, dependendo do contexto e do momento histórico. Há um forte debate que dura décadas sobre os termos a serem utilizados em relação ao islamismo político e, como veremos, não há um que seja mais correto/consensual do outro.




    Ninguém que leia ou escreva sobre eventos no mundo muçulmano pode evitar a questão de como definir os muçulmanos que invocam o Islã como fonte de autoridade para toda a ação política e social. Deveriam ser definidos de fundamentalistas islâmicos (ou muçulmanos)? Ou é melhor descrevê-los como islamistas? A questão tem sido objeto de um debate acalorado por duas décadas. Por algum tempo, o uso geral e acadêmico na América aceitou o de fundamentalismo. O termo islamismo surgiu no final dos anos 80 nas universidades francesas e depois passou para o inglês, onde acabou por deslocar “fundamentalismo” em contextos específicos. Mais recentemente o termo islamismo ganhou aceitação ainda maior e desde 11 de setembro de 2001 ele pode até mesmo ter-se estabelecido como o uso americano preferido (KRAMER, 2003, p. 65-77).




    Segundo o sociólogo e “islamólogo” francês Bruno Etienne (1987): «Integralismo e fundamentalismo são conceitos que se referem ao cristianismo, portanto não deveriam ser usados em relação ao Islã. Trata-se de “eurocentrismo».




    Bernard Lewis (1988, p. 136), historiador britânico, explica, por sua vez, que:




    O uso deste termo [fundamentalista] é estabelecido e deve ser aceito, mas continua sendo inadequado e pode ser enganoso. “Fundamentalista” é um termo cristão. Parece ter entrado em uso nos primeiros anos do século passado, e denota certas igrejas protestantes e organizações, particularmente aquelas que mantêm uma visão literal da Bíblia. A esta se opõem os teólogos liberais e modernistas, que tendem a uma visão mais crítica das Escrituras. Entre os teólogos muçulmanos não existe ainda uma abordagem liberal ou modernista do Alcorão, e todos os muçulmanos, em sua atitude para com o texto do Alcorão, são em princípio, pelo menos, fundamentalistas.




    O termo “islamismo” apareceu pela primeira vez em francês em meados do século XVIII, usado como um sinônimo de Islã, e não se referia ao uso ideológico moderno do Islã. Foi o filósofo francês Voltaire que cunhou o termo islamismo31.




    Como observa Kramer (2003), no seu interessante ensaio sobre a história do termo, “islamismo” começou a desaparecer do léxico na virada do século XX; muitos estudiosos simplesmente preferiram o termo mais curto, e puramente árabe, de Islã.




    Em 1913, os orientalistas de muitos países uniram-se para escrever a “Enciclopédia do Islã”. Até a data de sua conclusão em 1938, “islamismo” tinha quase desaparecido do uso, substituído simplesmente por “Islã”, e não foi utilizado outro termo até a ascensão de uma interpretação ideológica e política do Islã que impôs a estudiosos e comentaristas a necessidade de criar uma alternativa para distinguir o Islã como ideologia moderna do Islã como uma fé.




    Portanto, como salienta Étienne (1987-2001), islamismo, radicalismo islâmico, Islã radical ou político são os termos mais utilizados neste período histórico para abordar assuntos ideológicos e políticos islâmicos.




    John Esposito (1992, p. 7-8) afirmou que o fundamentalismo é «muitas vezes equiparado com o ativismo político, extremismo, fanatismo, terrorismo e antiamericanismo», portanto é um preconceito. Ao contrário de Lewis (1988), que “estava preparado” a fazer uma concessão ao uso generalizado (“deve ser aceito”), Esposito (1992) o rejeitou: «Eu prefiro falar de revivalismo islâmico e ativismo islâmico, em vez de fundamentalismo islâmico».




    Edward Saîd (1997, p. 16-19), intelectual palestino, crítico literário e ativista da causa palestina, se opôs à forma como o termo fundamentalista tinha sido empregado contra o Islã:




    Muitas vezes encontramos jornalistas fazendo declarações extravagantes, que são imediatamente captadas e dramatizadas pela mídia. Em relação ao trabalho deles, o conceito ao qual eles aludem constantemente é o de “fundamentalismo”, uma palavra que vem a ser associada quase automaticamente ao Islã, embora tenha uma relação geralmente ligada ao cristianismo, ao judaísmo e ao hinduísmo. As associações deliberadamente criadas entre o Islã e o fundamentalismo garantem que o leitor médio veja o Islã e o fundamentalismo como sendo essencialmente a mesma coisa.




    Porém é de um filósofo sírio, Sadik J. al-Azm (1993, p. 95-97), a defesa intelectual mais forte do uso do termo fundamentalismo num contexto islâmico. Ele pesquisou as doutrinas dos novos movimentos islâmicos e concluiu que elas consistiam em «um retorno imediato às bases islâmicas e aos fundamentos».




    Os próprios muçulmanos árabes, segundo ele, recorreram ao neologismo árabe usûli32 (de ‘usûl, os “fundamentos”) como um “calque” para o fundamentalismo. Portanto, ele afirmou: «Parece-me bastante razoável que chamar esses movimentos islâmicos de “fundamentalistas” (e no sentido forte do termo) seja adequado, preciso e correto».




    Acrescenta o cientista político Nazih Ayubi (1991, p. 256):




    Usuliyyun é um termo que tem menos de uma década de idade e representa uma tradução direta da palavra inglesa “fundamentalistas”. Não é uma má tradução, enquanto há realmente um ramo de estudos islâmicos conhecidos como usûl al-dîn (fundamentos da religião).




    O filósofo egípcio Hasan Hanafi chega à mesma conclusão: «É difícil encontrar um termo mais apropriado do que o usado recentemente no Ocidente, fundamentalismo, para o significado do que chamamos de despertar islâmico ou revivalismo»33.




    Um dos principais historiadores ocidentais do Islã, Maxime Rodinson (1993), ao invés, preferia usar intégrisme para definir o uso político do Islã.




    O novo uso do termo islamismo




    Como sublinha Kramer (2003), devemos à França a ressurreição e a redefinição do termo “islamismo”: no final da década de 1970, os franceses tiveram que descrever os novos movimentos islâmicos que haviam surgidos e “islamismo” parecia aos estudiosos o mais interessante, por duas razões: 1) remontava a Voltaire, enquanto “fundamentalismo” era uma palavra do inglês americano. 2) O outro termo, integrismo, era muito ligado ao contexto católico e aos debates sobre a autoridade na igreja. Islamismo já não era mais utilizado como sinônimo de Islã e podia ter um novo significado em relação à ideologia política islâmica.




    Segundo Rodinson (1993), foi o sociólogo francês e estudioso do Islã, Gilles Kepel, no seu livro Le prophéte et pharaon: Les mouvements islamistes dans l’Egypte contemporaine, quem começou a tornar popular este termo em 198434.




    Uma diferente expressão em uso é a de “Islã político”, mas segundo alguns estudos, ela pode ser usada como subcategoria. Explica Robert H. Pelletreau (1994, p. 2):




    Na comunidade das relações exteriores, muitas vezes usamos o termo “Islã político” para nos referirmos aos movimentos e grupos, entre o mais amplo renascimento fundamentalista, com uma agenda política específica. “Islamistas” são muçulmanos com objetivos políticos.




    Consideramos esses termos como analíticos, não como normativos. Eles não se referem a fenômenos que são necessariamente sinistros: há muitos grupos muçulmanos com objetivos políticos legítimos e socialmente responsáveis.




    No entanto, há também islamistas que operam fora da lei. Grupos ou indivíduos que operam fora da lei, que abraçam a violência para atingir seus objetivos, são chamados corretamente de extremistas.




    Segundo esta perspectiva há uma divisão em três níveis: alguns deles são 1) fundamentalistas; 2) islamistas e 3) extremistas e podem constituir uma ameaça. O elemento interessante é que este esquema coloca “islamismo” no léxico oficial como um sinônimo de “Islã ideológico e politizado”, ou seja, do Islã político.




    Em geral, no curso dos últimos 15 anos, nas minhas entrevistas aos líderes e membros de grupos e movimentos do islamismo político, mas também a muçulmanos comuns, nenhum deles tinha aceitado o uso de quaisquer desses termos - fundamentalismo, integralismo, radicalismo, islamismo, islamismo político, Islã radical, enquanto considerados expressões pejorativas ou seculares, preferindo simplesmente se referirem ao Islã como um conceito global.




    «Nós somos muçulmanos e a nossa religião abrange cada aspecto da vida pessoal e social»: esta é uma frase muito frequente a ser ouvidas, enquanto para os muçulmanos (estudiosos e pesquisadores à parte), tais definições representam uma tentativa dos não-muçulmanos de invadir uma área que não lhes pertence, um âmbito proibido - trata-se, para eles, de uma espécie de imposição etnocêntrica ocidental ou, pelo menos, secular.




    Nesta linha, coloca-se Rashid al-Ghannushi, ex-líder do partido An-Nahdah da Tunísia, que em um discurso em Londres, em 1992, rejeitou o termo fundamentalismo enquanto refletiria conotações negativas implícitas pelo uso ocidental.




    Esta convicção também está presente nas declarações de um dos representantes da corrente chamada de “moderada” (pelo Ocidente) do islamismo radical egípcio dos anos 80:




    Não há um Islã progressista e um Islã reacionário, da mesma forma que não existe um Islã revolucionário e um Islã dos “derrotados”, assim como não há um Islã político e um Islã social ou um para líderes e outro para as massas. Há apenas um Islã e um Livro que Deus revelou por intermediação de Seu Profeta e que o Profeta transmitiu para as pessoas (HUWAIDI, 1982, p.7).




    Porém, ressalta Roy (2001, p. 116-38), «o islamismo pode ser uma construção, mas foram os próprios muçulmanos que o construíram». E se parece ser de origem ocidental, explica o islamólogo francês, é porque pensadores como o Ayatollah Khomeini foram profundamente influenciados pelo pensamento radical ocidental, porém, eu acrescentaria, muito antes de Khomeini, já os pais do “despertar islâmico” do final do século XIX, al-Afghânî e ‘Abduh, foram fortemente influenciados pelo pensamento político europeu.




    Outro termo que entrou no léxico popular e da mídia, após o ataque às Torres Gêmeas em setembro de 2001 é o de jihadismo: os estudiosos franceses começaram a usar “jihadismo” nos artigos acadêmicos junto com “salafita” - “jihadismo salafita”. Salafismo35 é uma referência histórica aos precursores – os primeiros muçulmanos -, trata-se, portanto, de uma locução usada em relação a pessoas e movimentos mais violentos no Islamismo contemporâneo, incluindo Qâ‘ida e o Dâ‘ish, como foi definida por Kepel (2002, p. 219-22).




    Segundo Jason Burke (2003, p. 18), o radicalismo islâmico «tinha representado um esforço intelectual sofisticado e uma busca genuína de encontrar uma resposta islâmica para os desafios colocados pela superioridade cultural, económica e política ocidental», mas seria melhor substituir “superioridade”, com o termo “domínio e colonialismo cultural”.




    Normalmente, os muçulmanos comuns, não envolvidos em grupos do islamismo político, preferem utilizar o termo “salafista” ou “wahhabita” referindo-se aos que usam a religião de uma forma violenta e intolerante - esta expressão é usada também pelos xiitas -; isso faz sentido, porque, como explicarei, o salafismo é o amplo movimento baseado em uma doutrina e método que conotam todos os movimentos radicais dos séculos XIX, XX e XXI; portanto, neste contexto, a questão central, como salientam vários estudiosos ocidentais e árabes, é de saber se os pesquisadores ocidentais têm uma licença para representar “o outro” em categorias que eles mesmos rotulam e definem.




    Quando nós Ocidentais, crescidos numa tradição ocidental, usamos os termos “Islã” e “muçulmano”, costumamos cometer um erro: pensamos que para os muçulmanos a religião possui o mesmo significado que tinha no mundo ocidental, mesmo na Idade Média. Isso quer dizer que ela representaria um setor ou um compartimento da vida reservado para determinadas questões, separado ou, pelo menos, separável dos outros. Porém a situação é diferente no mundo do Islã. O Islã nunca foi isso no passado e, nos tempos modernos, a tentativa de fazê-lo assim, pode ser considerada, na perspectiva histórica de longo prazo, uma aberração. [...] No Islã clássico não havia distinção entre Igreja e Estado. [...] No árabe clássico, há um par de termos homólogos para o espiritual e temporal, eclesiástico e secular, religiosa e secular. É apenas a partir do século XIX e XX, e mais sob a influência de ideias e instituições ocidentais, que foram criadas novas palavras, primeiro em turco, em seguida, em árabe, para expressar o conceito de secular. [...] Não há equivalente ao termo “secularismo”, expressão vazia de significado no contexto do Islã (LEWIS, 1988, p. 4-5).




    Não concordo com Lewis quando escreve que no “No Islã clássico não havia distinção entre Igreja e Estado”, enquanto, a exclusão do período da primeira comunidade muçulmana em Medina, onde o Profeta Muhammad era líder religioso e político e o dos primeiros califas, predominou, no Islã, a divisão entre as figuras religiosas e as políticas. Isso a partir do período omíada. A época clássica começa no século VII e termina no século XI.




    A visão de Lewis é viciada por uma forma de parcialidade eurocêntrica, que busca encontrar uma incapacidade originaria do Islã em lidar com a separação dos aspetos da realidade.




    A natureza do fenômeno




    Por atrás do debate sobre o uso desses termos há outra questão, a natureza do próprio fenômeno: como explicarei mais adiante, o “radicalismo-islamismo-fundamentalismo” compõe-se atualmente de uma grande variedade de grupos e movimentos, com uma antiga origem e doutrina comuns, mas com metodologias e caminhos diferentes. O termo “islamismo” vem de “islâmîya”, a ideia do Islã cujos valores permeiam todas as esferas da vida; a aspiração de resolver, por meio da religião, todos os problemas sociais e políticos, e a restaurar a integridade dos dogmas; o islamismo favorece o reordenamento do governo e da sociedade de acordo com a sharî‘a, a lei islâmica.




    Os diferentes movimentos islâmicos foram descritos como “oscilantes entre dois polos”: em uma extremidade está uma estratégia de islamização da sociedade através do poder do Estado apreendido pela revolução ou invasão; no outro polo, “reformista”, os islamistas trabalham para islamizar a sociedade gradualmente “de baixo para cima”. Os movimentos têm provavelmente alterado o Oriente Médio mais do que qualquer tendência desde que os estados modernos ganharam independência, redefinindo as políticas e até mesmo as fronteiras (ROY, 1994; WRIGHT, 2015).




    Os islamistas podem enfatizar a implementação da sharî‘a, a unidade política pan-islâmica, incluindo um Estado islâmico e a remoção seletiva dos não-muçulmano em particular as influências ocidentais, econômicas, políticas, sociais ou culturais no mundo muçulmano que eles acreditam serem incompatíveis com o Islã (EIKMEIER, 2007).




    Alguns observadores (FULLER, 2003, p. 21) sugerem que os princípios do islamismo podem ser definidos como «Uma forma de política identitária ou apoio à identidade [muçulmana], autenticidade, regionalismo mais amplo, revivalismo e revitalização da comunidade».




    Após a Primavera Árabe, o Islã político tornou-se fortemente envolvido com a “democracia política”, mas também gerou a mais agressiva e ambiciosa milícia islâmica até hoje criada: o Dâ‘ish.




    Alguns autores consideram que o termo “ativismo islâmico” seja preferível ao de “islamismo”, e outros, como o International Crisis Group36 e ativistas islâmicos, preferem usar a expressão “movimento islâmico” (GHANNOUSHI, 2014).




    As definições do Islamismo/radicalismo/fundamentalismo/Islã político ressaltam a complexidade de um fenômeno multifacetado, com várias causas e efeitos diversificados; também as leituras são múltiplas e orientadas diferentemente, dependendo dos pontos de referência tanto de quem analisa tanto do próprio grupo ou movimento radical, portanto, podemos sintetizar em alguns pontos: 1) A ideia de que o Islã deveria orientar a vida social e política, bem como a vida pessoal (BERMAN, 2003, p. 258); 2) uma forma de “política religiosizada” (TIBI, 2012, p. 22) e um exemplo de fundamentalismo religioso; 3) um movimento político que favorece o reordenamento do governo e da sociedade de acordo com as leis prescritas pelo Islã; 4) uma ideologia teocrática que procura impor pela lei qualquer versão do Islã sobre a sociedade; 5) termos usados por pessoas de fora para denotar uma série de atividade que eles pensam justificar sua concepção errada do Islã como algo rígido e imóvel, ou uma mera “afiliação tribal” (qabîla) (KRAMER, 2003)37; 6) uma alternativa social para às massas pobres (CAMPANINI, 2008 e 2012); 7) uma plataforma de raiva para os jovens desiludidos; 8) o anúncio do um retorno à “religião pura” para aqueles que procuram uma identidade; 9) uma “plataforma religiosa moderada progressiva” para ricos e liberais; 10) um meio poderoso e violento por radicais (OSMAN, 2013); 11) um movimento islâmico que busca a diferenciação cultural do Ocidente e a reconexão com o universo simbólico pré-colonial (BURGAT, 1997, p. 39-41, 67-71); 12) um movimento de muçulmanos que se baseia na crença, nos símbolos e na linguagem do Islã para inspirar, moldar e animar a atividade política; que pode conter ativistas moderados, tolerantes, pacíficos ou aqueles que pregam a intolerância e abraçam a violência; 13) todos os que procuram islamizar seu ambiente, seja em relação a suas vidas na sociedade, suas circunstâncias familiares ou o local de trabalho, podem ser descritos como islamistas38.




    Segundo Almeida e Silva (2011, p. 62,63) o “radicalismo islâmico” representa um conjunto de três aspectos essenciais:




    1) a religião que abrange e regula os aspectos da vida social; 2) uma visão literalista da Lei islâmica para a qual os preceitos do Alcorão devem ser aplicados rigorosamente; 3) um aspecto repressivo ao nível social e político.




    Contudo, acho esta leitura bastante parcial: o radicalismo islâmico, desde o passado, se apresenta como um modelo e uma ideologia política e não apenas como uma visão da religião e da sociedade; ele tem raízes antigas, que afundam nos primeiros tempos da história muçulmana, com os kharijitas, e seguem com a escola hanbalita, uma das madhabs, escolas jurídicas islâmicas, e com figuras de pensadores come Ibn Taymiyya, al-Wahhâb, passando pelo movimento reformista de al-Afghânî, ‘Abduh e Ridâ, no final do século XIX, da Irmandade Muçulmana de al-Bannâ’ e Qutb, ao “neossalafismo” até os movimentos radicais violentos como Qâ‘ida e o Dâ‘ish, os vários grupos jihadistas e takfiristas39. O radicalismo islâmico/islamismo político atual é, portanto, um desenvolvimento dos movimentos reformistas do final do século XIX, da doutrina salafista reformulada através do pensamento político-religioso da Irmandade Muçulmana e enfim, uma sua evolução através da adoção do wahhabismo, ou seja, uma atualização da doutrina da Irmandade Muçulmana através do wahhabismo.




    A busca religiosa reformista que via na volta à pureza das origens uma reação ao colonialismo ocidental, nas décadas sucessivas foi transformada em uma ideologia político-religiosa com linhas diferentes – das mais moderadas às mais violentas -, chamada também de “neossalafismo”. Como ressalta Burke (2003, p. 19), ao longo das décadas, a ideologia fundamentalista mudou, transformando-se em algo de muito diferente:




    No passado, os ativistas islâmicos pensavam principalmente em termos de aquisição de poder ou de reforma de sua nação. [...] Havia espaço em seus movimentos para uma grande variedade de pensamentos políticos. Havia espaço para ambos os movimentos localistas, radicais e conservadores nas áreas rurais e para os ideólogos dos centros urbanos.




    Havia espaço para extremistas voltados à violência e que viam o mundo como um campo de batalha entre as forças do bem e do mal, da fé e da descrença.




    I.2. Causas do radicalismo islâmico ou islamismo político




    Determinar as causas atuais do radicalismo islâmico é uma tarefa complexa: umas das principais motivações são o fracasso dos sistemas políticos ocidentais implementados no mundo muçulmano pelo colonialismo e neocolonialismo, o insucesso das ideologias seculares ocidentais em relação às questões sociais, políticas e econômicas das sociedades muçulmanas, a crise econômica e social provocada pelo êxodo rural e pela urbanização explosiva - a fuga dos meios rurais e a urbanização criaram áreas de pobreza urbana; portanto o radicalismo apresenta-se como uma forma nova que constitui uma ideologia de ressentimento contra o laicismo, a ocidentalização, a secularização, a corrupção e a injustiça.




    Outras causas do radicalismo islâmico são: 1) a crise de identidade do mundo árabe-islâmico em relação ao “glorioso passado” como um grande Império que se estendia territorialmente do Atlântico ao Oceano Índico e que incorporava partes da África, da Europa e da Ásia, e que foi sucessivamente submetido às potências europeias durante o período colonial; 2) as derrotas e humilhação árabe nas guerras contra o sionismo e, após 1948, contra Israel, visto como uma realidade colonial europeia no Oriente Médio; 3) as guerras ocidentais, etc.; 4) a reação ao laicismo, reformismo e secularização que tem raízes históricas nos primeiros decênios do século XX, quando se evidenciou um processo de secularização no mundo muçulmano depois da Primeira Guerra Mundial e da queda do Império Otomano. Em 1924, Atatürk suprimiu o Califado, laicizou o país e forçou a ocidentalização. 5) A partilha do Oriente Médio e a ocupação ocidental através do Acordo Sykes-Picot em maio 191640 (MASSARA, 1979; VALABREGA, 1967). Tudo isso e a divisão do império otomano em diferentes estados independentes encorajaram os nacionalismos e as ideologias nacionais como o Pan-arabismo41. 6) O fracasso dos movimentos pan-arabista e pan-islamista. 7) O sentimento de humilhação pela subordinação militar, econômica e social do mundo árabe em relação às potências europeias. 8) As guerras e as ocupações ocidentais contra os países muçulmanos na África e na Ásia no século XX e até hoje. 9) O sectarismo político-religioso, em particular como resultado das guerras ocidentais e conflitos internos no Afeganistão, Iraque, Líbia e Síria e pós-primaveras árabes. 10) A “expansão geopolítica xiita”: ampliação da esfera de influência do Irã no Oriente Médio, em aliança com Rússia e China. 11) “Os muçulmanos se consideram vítimas das circunstâncias históricas e de forças conspirativas justificadas pelo ódio confessional. Trata-se de um processo iniciado com as Cruzadas, seguido pela Reconquista da Andaluzia, pelo colonialismo e pelo sistema de Mandatos coloniais” (ALMEIDA E SILVA, 2011, p. 65). 12) A maior parte das causas que levam ao surgimento do fundamentalismo islâmico estão relacionadas com o insucesso das ideologias ocidentais seculares (socialismo, comunismo) utilizadas no mundo árabe para resolver os problemas sociais, políticos e econômicos das sociedades muçulmanas: nesse sentido, o fundamentalismo apresenta-se como uma fórmula nova que constitui uma ideologia de ressentimento contra o laicismo, a ocidentalização, a secularização, o atraso, a corrupção e a injustiça e ganhou vida com a queda da chamada “Cortina de Ferro” e a “Guerra Fria”. É uma reação contra todos os modelos alternativos que haviam sido experimentados no mundo árabe e islâmico; é, no fundo, uma reação ao modelo capitalista, ao modelo de desenvolvimento não capitalista, denominado de Terceira Via; um modelo independente dos anteriores, gerado no próprio mundo muçulmano, mas que acabaria também por fracassar (RODINSON, 1966; ALMEIDA E SILVA, 2011, p. 63; CAMPANINI, 2012). Como já tinha acontecido no final do século XIX, no enfrentamento da presença colonial europeia no mundo árabe, também o fracasso do movimento da Terceira Via levou ao “retorno” aos fundamentos da fé para tentar compreender a realidade do presente e transformá-la no resgate do Islã e dos muçulmanos. 13) É também uma reação à ameaça das culturas exteriores, à ocidentalização cultural, à mudança do “sistema mundo”, e ganha terreno devido às crises de representação política nos países árabes e islâmicos.




    A doutrina radical islâmica baseia-se em premissas ideológicas que servem de suporte aos vários grupos e movimento do islamismo político, hoje como no passado; como mencionei acima e como irei analisar mais detalhadamente adiante, essa doutrina está baseada no ensinamento de Ibn Hanbal, Ibn Taymiyya, al-Wahhâb, el-Bannâ’, Qutb, al-Mawdûdî, embora o mais importante inspirador para todos os movimentos políticos seja ibn Taymiyya.




    Aqui alguns pontos em síntese: 1) A chamada ao renascimento espiritual deve passar pelo regresso ao verdadeiro caminho que inspirou a primeira comunidade de crentes; a salvação depende da escolha da imitação do comportamento dos companheiros do profeta Muhammad (os aslaf). 2) O fim último de cada muçulmano deve ser lutar pela instituição na terra de uma ordem islâmica e, portanto, a difusão do Islã “verdadeiro” é uma conditio sine qua non. O jihâd é o meio para alcançar esse objetivo. 3) O Islã luta, através da da’wa e do jihâd pelo estabelecimento na Terra da hukm Allâh, a soberania de Allâh. 4) A legitimação dos governantes e das instituições deve basear-se na sharî‘a, a lei de Allâh e pela sunnah (conjunto de costumes, hábitos, comportamentos) do Profeta, dos califas rashidûn (os bens guiados) e dos primeiros muçulmanos. 5) Os muçulmanos radicais condenam como heréticas, descrentes e apóstatas as correntes místicas (sufismo) do Islã e o xiismo.




    Islamismo político como exclusão e delimitação do espaço do “parentesco”




    A memória histórica sobre a qual um grupo baseia sua identidade presente pode nutrir-se de lembranças de um passado prestigioso o ser apenas a da dominação e do sofrimento compartilhados (POUTIGNAT-STREIFF-FENART, 1997, p. 165).




    O radicalismo jihadista, em particular o do Dâ‘ish, cria uma fratura entre dois mundos – o dos muçulmanos “verdadeiros” e o dos kuffâr, porém não se trata somente de um lugar semântico em que são verbalizadas as diferenças entre “Ocidente” e “Oriente”, entre “vós” e “nós”, entre “infiéis” e “fiéis”: é uma separação material, uma exclusão e eliminação física das “diferenças”, da alteridade, em nome de uma crença subjetiva a uma adesão a um grupo religioso e mais fiel à “verdade” que todos os outros. Trata-se de uma adesão a uma linha de “parentesco”42 religiosa estreita e excludente que, através do “pacto” de fidelidade, bay‘ah, cria uma forte ligação e uma “consciência histórica” comum que inclui todos os que se submetem, respeitando ao pé da letra normas e vínculos e eliminando quem nele não se reconhece completamente: é uma comunidade imaginada43por uma multidão de pessoas de diferentes regiões do mundo, línguas e culturas, mas com um livro sagrado e uma religião em comum, e sem limites territoriais (sem fronteiras), ou melhor, com fronteiras em expansão.




    No entanto, o pacto em si pode não ser suficiente, enquanto a unidade da “comunidade” deve fundar-se sobre um conjunto de referências identitárias, no caso do Dâ‘ish, político-culturais e religiosas; disso resultam, assim, um sentimento de pertencimento e uma sensação tão potente quanto irracional, que criam racismo e xenofobia para com todos os outros, mas que fornecem ao movimento uma identidade e uma coesão fortes, de caracteres específicos: a religião é o Islã (na versão ideológica radical), a língua franca é o árabe (língua sagrada, pois promulgada pelo Corão), o território é o Estado Islâmico do Iraque e da Síria, com um apêndice na Líbia, mas com uma aspiração de Dâr al-Islâm (Casa do Islã, em contraposição à Dâr al-Kuffâr, casa da descrença, isto é os territórios ainda não islamizados), na tentativa de recuperar a posse dos antigos territórios do Califado otomano, desmembrado pela divisão colonial europeia, após os acordos Sykes-Picot, em 1916.




    O produto final assemelha-se, então, mais à concepção moderna de nação, com todo o aparelho colonial atrás disso, do que a um neocalifado herança do velho Império árabe-islâmico - onde às conquistas de territórios imensos não correspondia uma assimilação forçada dos povos derrotados, mas pelo contrário, a dos conquistadores às culturas dos países conquistados: comparados aos grandes Impérios omíada (661-750; 40-132 h.), abássida (750-1258; 132-655 h.) e otomano (1281-1923; 679-1341 h.), o intolerante e excludente Dâ‘ish resulta ilusório nos seus projetos.




    Radicalismo, um projeto moderno e antitradicional?




    As análises e as tentativas de leitura do radicalismo que partem da perspectiva da contraposição tout court entre “modernidade e tradição” são parciais: pelo menos teriam que considerar vários elementos em jogo.




    A moderna forma de radicalismo islâmico nasce no final do século XIX, durante o colonialismo europeu na África e no Oriente, através do pensamento e das obras de figuras históricas como al-Afghânî e ‘Abduh, fundadores daquilo que se tornará o movimento salafista, e do conjunto do pan-islamismo.




    O salafismo representaria uma reação ao domínio europeu no mundo islâmico e não uma verdadeira contraposição, enquanto os teóricos islamistas viam nos meios da modernidade ocidental instrumentos úteis ao resgate político do mundo islâmico; ainda hoje, o Islã radical faz amplo uso da modernidade, não desprezando a tecnologia, a comunicação e nem as formas econômicas ocidentais. A mesma ideologia salafista e neossalafista, embora afunde suas raízes no pensamento de Ibn Taymiyya e al-Wahhâb, e de outros estudiosos que viveram vários séculos atrás, é um produto da modernidade, também em relação à metodologia.




    A ortodoxia tradicional (entre a qual muitas confrarias sufis) não reconhece os movimentos do islamismo político – do salafismo ao neossalafismo – como pertencentes à tradição e os considera um desvio criado da “contaminação com a modernidade ocidental”; para ela, a verdadeira contraposição não é entre esse islamismo e o Ocidente, mas entre o mesmo islamismo radical e a tradição islâmica e tudo aquilo que tem a ver com o universo místico e espiritual. Segundo os ortodoxos, o radicalismo islâmico, wahhabi em particular, é um afastamento da tradição islâmica, enquanto está utilizando formas de inovação, em árabe bi‘da, ou seja, introduções proibidas pelo Islã.




    Esta modernidade é encontrada na relação entre o Islã e a violência, mesmo que, mais uma vez, os radicais são os primeiros a querer ancorar a sua violência a uma tradição islâmica, que, ao invés de descobrir, inventam (ROY, 2002, p. 17).




    Por exemplo, continua Roy, a prioridade dada ao jihâd (no sentido de guerra ofensiva) o torna uma obrigação do indivíduo, fard al-‘ayn, que se impõe a cada um em todos os momentos, enquanto, dessa vez, a tradição sempre o considerou uma responsabilidade coletiva, fard al-kifaya, limitadas no tempo e no espaço e em situações de ameaças externas à Dâr al-Islâm, a Casa do Islã.




    Na entrevista que fiz em agosto 2016 ao diretor do “Conselho Superior dos ‘ulamâ’” (cientistas muçulmanos) de Fez, no Marrocos44, ele afirma que a prática do jihâd como fard al-‘ayn e, em geral, o uso descontrolado da violência são «totalmente contrários ao Islã. O Dâ‘ish não faz parte do Islã. Eles entendem o Islã muito mal e baseiam sua legitimidade na má compreensão da religião» (entrevista em LANO, 2017).




    Contudo, entre estudiosos muçulmanos e ocidentais a discussão sobre o islamismo radical é ampla, complexa e longe de ser definitiva ou encerrada.




    Além dos debates acima sintetizados, há vários outros sobre suas teorias, práticas, métodos e legitimidade “islâmica”, portanto há visões que são diametralmente opostas: pesquisadores que fazem uma análise sócio-política e interpretam o radicalismo em termos de “luta revolucionária” contra o colonialismo e o neocolonialismo ocidental, e como “poder revolucionário” e “constituinte” (Roy, Campanini, Étienne, Laroui, Kepel, entre outros), e aqueles que o consideram como um “desvio do caminho” da ortodoxia tradicional islâmica (Abu Zayd, os shaykhs da tariqa Naqshbandi, os ‘ulamâ’ dos Marrocos e, em geral, qualquer escola jurídica45que não seja a hanbalita dos países do Golfo). Outros o explicam nos termos de uma doença inerente ao Islã, como Abdelwahâb Meddeb (2005), escritor franco-tunisiano, professor na Sorbonne e autor do livro “La maladie de l’Islam”: ele considera o fundamentalismo como «um problema endêmico da religião, comparável ao fanatismo no catolicismo e ao nazismo na Alemanha» (Meddeb, 2005).




    Há acadêmicos como al-Jabri (1999), Burgat (1997, 2003), Lewis (1973, 1988) e outros que veem a causa do radicalismo na incapacidade do Islã de “evoluir”, de “se adaptar aos diferentes momentos históricos”, à falta de uso da razão e de análise histórico-crítica dos textos sagrados; o historiador francês Bruno Étienne (1987) afirma que o islamismo radical é uma modalidade político-religiosa que tenta lidar com a modernidade; uma alternativa revolucionária, messiânica e universal à hegemonia ocidental; uma rejeição de materialismo, secularismo e imoralidade induzidos pela dominação ocidental (incluídos o marxismo, o nacionalismo e o pan-arabismo); a necessidade de um retorno aos preceitos islâmicos que conteriam em si mesmos a solução de todas as questões contemporâneas.




    Em suas obras, o teólogo e acadêmico egípcio Nasr Hamid Abu Zayd (1943-2010; 1361-1431 h.) declara que a única diferença entre moderados e extremistas, no islamismo político, está na aplicação, ou seja, no método, e não nos princípios. Portanto, entre eles há um conflito marginal. O takfîr, o anátema, é anunciado no discurso extremista, mas é implícito nos dos “moderados”46.




    Abu Zayd salienta que os radicalismos salafita e neossalafita aceitam a tecnologia, a ciência matemática, a física, natural e médica, a engenharia ocidentais, mas recusam as disciplinas humanas e sociais como a filosofia, a psicologia, as teorias sociais, a arte, a música, o teatro, que, para eles, são todas condenáveis como expressões do “demônio” e símbolos de corrupção; assim o muçulmano salafista vive no presente ao nível material, mas no passado ao nível intelectual e social, sendo ligado ao patrimônio religioso (Abu Zayd, 1989).




    A tecnologia é usada como um meio para expandir a aquisição dos territórios e para o proselitismo. Trata-se, segundo Roy (2002, 2005), da islamização da modernidade que cria uma dicotomia paradoxal: telefones satelitares coexistem com facas para cortar as gargantas dos inimigos; redes sociais, tecnologia e mulheres forçadas a se esconderem em casa. Logo, segundo os muçulmanos ortodoxos um antagonismo e uma contraposição entre radicalismo e modernidade ocidental são fictícios; segundo os meus entrevistados no Marrocos (Lano, 2017) isso seria explicado, em particular, nas alianças táticas entre as agendas geopolíticas ocidentais e os planos neocalifais orientais dos últimos anos.




    Entre alguns dos teóricos salafistas do final do século XIX existia uma admiração e um sentimento de inferioridade para com a Europa - parafraseando Frantz Fanon47, tratava-se de uma espécie de “colonização do pensamento”: a culpa da fraqueza e da condição de opressão era atribuída ao mundo islâmico que, tendo se afastado dos princípios do “verdadeiro Islã” dos primeiros tempos de Medina - cidade e comunidade idealizada -, havia sido punido por Deus com a decadência e a colonização; o colonizador, portanto, era visto quase como um instrumento de punição divina, e não por aquilo que ele era (Étienne, 1987; Roy, 2002; Campanini, 2008, 2012).




    Tratava-se de uma forma de submissão não somente material, mas também psicológica, segundo a qual o resgate encontrava-se no puritanismo islâmico e na evolução técnico-científica e cultural, assimilando tudo o possível do Ocidente e traduzindo-o no mundo islâmico. Ao nível econômico, o neossalafismo atual, em particular a Irmandade Muçulmana, casou-se com a doutrina capitalista neoliberal: estamos em frente a uma espécie de “calvinismo muçulmano” como é definido por Abul Magd (2012).




    A introdução de fatores da modernidade no radicalismo é, de fato, evidente em alguns de seus elementos: 1) a concepção do Estado-Nação (Estado Islâmico) fundado sobre a origem comum e mitificada de uma “Medina, cidade ideal”48, fundada em torno ao seu chefe, Abu Bakr al-Baghdadi, cuja descendência é criada de forma fictícia a partir da família de Muhammad, por meio do nome de al-Qurash (a tribo à qual pertencia o profeta do Islâ); 2) a captura e a exploração dos recursos petrolíferos nos territórios conquistados, o dinheiro (transações econômicas das mais variadas naturezas); 3) o uso dos meios de comunicação em massa (vídeos profissionais, revistas, etc.). O projeto de jihâd (entendido como esforço bélico, guerra) global é retomado nas redes sociais, onde há proselitismo, recrutamento de combatentes, encorajamento à luta contra os infiéis (não muçulmanos, muçulmanos xiitas, sunitas não alinhados ou outras minorias), luta contra os “costumes ocidentais corruptos” e a propaganda sobre a islamização da Europa toda, etc.




    Paralelamente, a globalização entra com força na comunicação dos jihadistas, que mostram uma extraordinária capacidade de utilizar os meios da modernidade para difundir, em Árabe e em Inglês, propaganda e mensagens destinadas a um público internacional através de vídeos, redes sociais, as revistas Dâbiq e Rumiya, site como o Islamic State Times (al-I’tisam Media Foundation)49 e outros; eles estão fazendo um trabalho profissional de propaganda global, utilizando técnicas de comunicação avançadas e eficazes: um salto qualitativo em comparação com Qâ‘ida de ‘Usama Bin Ladin.




    Contudo, como explicarei mais adiante, não se podem negar as raízes históricas islâmicas do pensamento radical, embora o seu desenvolvimento nos últimos dois séculos tenha muito a ver com sua relação com o Ocidente.




    




    

      

        31 Em VERSAILLE ANDRE’, Dictionnaire de la pensée de Voltaire par lui-même (Brussels: Complexe, 1994).


      




      

        32 Usûli é um neologismo árabe, uma “indução” do mundo ocidental. O termo, portanto, vem justificar o de “fundamentalismo”.


      




      

        33 Mencionado por TIBI, Bassam em The Worldview of Sunni Arab Fundamentalists: Attitudes toward Modern Science and Technology, em MARTIN, E. MARTY and R. SCOTT APPLEBY, eds., Fundamentalisms and Society, Chicago, University of Chicago Press, 1993, p. 85.


      




      

        34 Entrevista com Gérard D. Khoury (1996 ou 1997), in RODINSON, MAXIME, Entre Islam et Occident, Les Belles Lettres, Paris 1998, p. 249


      




      

        35 Salafismo há origem no termo salaf (aslaf): “pios ancestrais”, os primeiros fiéis da recém-nascida comunidade muçulmana. O salafismo é uma doutrina radical reformista, que via na volta à pureza das origens, aos fundamentos da fé, aos primeiros seguidores do profeta Muhammad, o verdadeiro Islã.


      




      

        36 Understanding islamism, International Crisis Group, Middle East/North Africa Report N°37 – 2/3/2005, https://web.archive.org/web/20130307123849/http://merln.ndu.edu/archive/icg/Islamism2Mar05.pdf,, acessado em 12/12/2018.


      




      

        37 Ayatollah Fadlallah, em uma entrevista por Monday Morning (Beirut), 10 agosto 1992. «Fadlallah mais tarde revisou sua posição dizendo que preferia a frase “movimento islâmico”, a “fundamentalismo” islâmico», citado em Coming to Terms: Fundamentalists or Islamists? by Martin Kramer.


      




      

        38 The Columbia World Dictionary of Islamism, por Olivier Roy e Antoine Sfeir, 2007.


      




      

        39 Veja-se mais adiante.


      




      

        40 The lines that bind. 100 years of Sykes-Picot, Andrew J. Tabler Editor, 2016


      




      

        41 O pan-arabismo fez parte do movimento dos países não alinhados organizados na conferência Afro-asiática de Bandung (1955, Indonésia) que procurava uma via alternativa entre os sistemas capitalista e comunista.




        Procurava uma identidade árabe com o objetivo de criar o estado árabe único com povos da mesma tradição cultura e língua (ALMEIDA E SILVA, 2011).


      




      

        42 ANDERSON (1983-1991); SMITH (1986); POUTIGNAT-STREIFF-FENART (1997).


      




      

        43 SMITH (1986); FATTAH (2011); GELLNER (1983-2006); ANDERSON (1983-1991).




         The Wall Street Jornal (http://www.wsj.com/articles/would-new-borders-mean-less-conflict-in-the-middle-east-1428680793);




         Nationalism Studies. Monitoring the Changing World, 2013;




         The Nationalism Project. Nationalism Studies Information Clearinghouse, 2009.


      




      

        44 Uma instituição nacional que responde diretamente ao Rei Mohammad VI e ao Ministério da Educação.


      




      

        45 Veja-se o glossário.


      




      

        46 Artigos publicados por Abu Zayd na revista “Qadhâyâ fikriyya”, em outubro 1989.


      




      

        47 Fanon, Frantz, Pele negra. Máscaras brancas, Edufba.


      




      

        48 Trata-se da cidade para onde emigraram em 622 (primeiro ano do calendário islâmico) os primeiros muçulmanos, perseguidos pelos politeístas de Meca, e onde criaram a primeira comunidade de fiéis, a ummah.


      




      

        49 http://istimes.tumblr.com/i3tisam (o site foi cancelado).
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